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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades realizadas no Hospital 
Veterinário das Laranjeiras, no âmbito do estágio curricular da Licenciatura em 
Enfermagem Veterinária, no período compreendido entre 1 de Junho e 4 de Outubro 
de 2015, o que perfez um total de 680 horas de estágio. Pretende também 
desenvolver, com maior detalhe, um caso clínico observado durante o mesmo, 
referente a um canídeo com megaesófago.  

O relatório encontra-se, então, estruturado em duas partes distintas. Na primeira 
parte é descrito o funcionamento do local de estágio, as suas instalações, a equipa 
profissional, a casuística observada e as atividades e tarefas desenvolvidas. Na 
segunda parte é descrito um caso clínico de megaesófago, sendo posteriormente 
abordada a patologia, descrevendo-se a sua etiologia e fisiopatologia, sinais clínicos, 
métodos de diagnóstico e cuidados de enfermagem que estão associados e que devem 
ser prestados a canídeos que sofrem desta patologia. 
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Abstract 
 

This report seeks to describe the activities carried out in the Laranjeiras 
Veterinary Hospital, under the curricular training of a Veterinary Nursing degree, 
between 1st of June and 4th of October in 2015, leading to a total of 680 hours of 
training. Also, it intends to develop, in greater detail, a clinical case observed during 
this period of time, of a dog with megaesophagus. 

The report is structured in two separate parts. On the first part, there is a 
description of how the Laranjeiras Veterinary Hospital is organized, its facilities and 
professional team; the casuistry observed and the activities and tasks developed. On 
the second part this report addresses a clinical case of megaesophagus and then 
describes its etiology and pathophysiology, clinical signs, diagnosis methods and 
adequate veterinary nursing care that should be associated with it and must be 
provided to canine patients suffering from this pathology. 
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